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La piel que habita España  

 

A Espanha jamais irá se fragmentar porque seu mapa tem a forma de uma pele 

de touro estendida1. 

 
Essa ideia aparentemente absurda, presente no imaginário coletivo espanhol, não 

é uma construção franquista ou uma imagem herdada dos nacionalismos do século XIX. 

Ela está documentada e se faz presente nesse espaço geográfico desde o século I a.c., 

quando Estrabão, durante a ocupação romana da Península Ibérica descreveu em seus 

relatos, que no sul da Espanha, na região por onde passa o rio Guadalquivir, havia 

abundância de manadas de touros, de onde nasceu a lenda de que Héracles esteve lá para 

cumprir o seu décimo trabalho, que era capturar os touros de Gerião.  

Estrabão é o autor da principal descrição da Península Ibérica entre os antigos. 

Em sua obra Geographia, escrita principalmente para funcionários da burocracia romana 

que ocupavam cargos administrativos nas fronteiras do império, no livro terceiro, capítulo 

I, parágrafo 3, Estrabão escreveu:  

A ibéria recorda exatamente uma pele de touro, que se estende ao comprido de 

oeste para leste, ficando para aqui voltada a parte inferior, e no sentido da largura entre 

norte e sul. 2  

 

Portanto, nossa reflexão traz para o debate acadêmico, a partir de uma extensa 

bibliografia atualizada3 e farta documentação, a ideia de que o touro representa na 

Espanha um constructo único, singular e inédito, de um vínculo identitário nacional 

associado à figura de um animal, atuando como amálgama de um complexo mosaico de 

                                                           
1 Frase ouvida presencialmente no Bar Gonzalo, na Calle Alemanes em Sevilha, Espanha, no mês de janeiro 
do ano de 2012.  
2 Estrabão. Geographia. Livro terceiro, primeira parte. Versão de Gabriel Pereira. Évora. 1878. Biblioteca 

Pública de Évora. Página 2. Estrabão se utiliza do termo Ibéria para descrever o que hoje chamamos de 
Espanha. Quase todas as informações que temos sobre a vida de Estrabão foram retiradas de sua própria 
obra.  
3 Pesquisas produzidas e publicadas a partir dos anos oitenta do século XX, principalmente trabalhos 
realizados no século XXI pela historiografia taurina.  
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regionalismos, numa geografia acentuadamente plural, que possui, para além de outras 

particularidades, quatro línguas diferentes.  

Podemos vislumbrar nessa projeção, a possiblidade de estarmos diante de uma 

afirmação identitária mais efetiva do que a religião ou a política, manifestando-se 

plenamente nas corridas de touros, materialização de uma afinidade eletiva espanhola 

tornada símbolo nacional no século XIX, após ter sido durante os séculos XVI e XVII 

uma exclusiva ferramenta de legitimação das prerrogativas de superioridade do estamento 

da nobreza. Assim, o que era chamado de Función Real passou a se chamar Espetáculo 

Nacional.    

Esses vínculos identitários associados ao toureio estão presentes na formação de 

um conceito de Espanha, endossado pela historiografia taurina contemporânea, que se 

baseia em fontes documentais dos séculos XVII e XVIII. Por exemplo, o crítico taurino 

e professor titular do departamento de letras da Universidade Complutense de Madri 

Gonzalo Santonja, defende em suas obras que a tauromaquia é uma característica 

constitutiva e não distintiva da cultura espanhola, ou seja, a prática taurina não é o que 

diferencia a Espanha de outras nações, mas aquilo que a fundamenta como tal, que a 

concebe como essência e lhe atribui uma identidade.  

Nossa reflexão indica que as touradas a pé profissionais se tornaram um 

amálgama geográfico cultural no século XVIII, processo que foi articulado pela 

burguesia, com o apoio da nobreza, que procurou reconquistar o seu espaço simbólico 

por um processo de aburguesamento, no que diz respeito à sua participação comercial e 

cultural na atividade taurina, que passou a ter como protagonista os trabalhadores urbanos 

do mercado de carne, oriundos principalmente das províncias espanholas de Sevilla, 

Cádiz, Huelva, Salamanca, Cáceres e Navarra.  

Esse percurso de transferência das projeções simbólicas das touradas 

cavalheirescas nobres para as touradas a pé profissionais foi o resultado de um longo 

processo de crise na sociedade espanhola e consequentemente de busca de novas 

alternativas de reiteração social para o toureio. 

Pudemos comprovar esse processo em nossa pesquisa, por meio de fontes 

documentais do século XVIII, onde apresentam-se claros os caminhos das apropriações 
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identitárias, suas transferências de cabedal simbólico e de que maneira aparecem como 

processos constitutivos de um sentido de unidade espanhola. 

Na Espanha, os estudos sobre bibliografia taurina começaram a ser estruturados 

no fim do século XIX com o intuito de reunir as principais obras e organizar o 

conhecimento historiográfico sobre o tema. O primeiro deles foi o de Luis Carmena y 

Millán, Bibliografia de la Tauromaquia4 de 1883, que reuniu 342 títulos. Em 1888 ele 

publicou uma nova obra com o nome de Tauromaquia. Apuntes bibliográficos5, com 344 

novos títulos.  Graciano Díaz Arquer publicou em 1931, Libros y Folletos de Toros. 

Bibliografia Taurina6, com 2.077 títulos. Antonio Urquijo de Federico imprimiu um 

Catálogo de la Biblioteca Taurina de Antonio Urquijo7, com 3.016 títulos, em 1956. A 

Biblioteca Nacional de Espanha lançou uma coleção em 1973 chamada de Panoramas 

Bibliográficos da Espanha, na qual um dos volumes tem o título de La Fiesta Nacional8, 

reunindo 4.228 títulos de temática taurina9.       

A partir dos anos oitenta do século XX, por iniciativa de historiadores dedicados 

à chamada História Moderna e mais precisamente nos últimos dezoito anos, um grupo de 

acadêmicos espanhóis e hispanistas franceses, conseguiu o objetivo de incorporar a 

temática taurina às universidades, superando preconceitos que ainda persistem, e 

elevando o tema à categoria de objeto privilegiado para estudar a história da Espanha. 

Nossa investigação tem como principal suporte essa recente historiografia.  

Ao profissionalizarem academicamente o estudo da tauromaquia e 

desenvolverem pesquisas nos arquivos municipais espanhóis, historiadores como por 

exemplo Antonio Garcia-Baquero González, José Campos Cañizares, Guilherme Boto 

                                                           
4 Carmena y Millán, Luis. Bibliografia de la Tauromaquia. Imprenta de José M. Ducazcal. Madrid. 1883. 
5 Carmena y Millán, Luis. Tauromaquia. Apuntes bibliográficos. Imprenta de José M. Ducazcal. Madrid. 
1888.  
6 Díaz Arquer, Graciano.  Libros y folletos de toros. Bibliografia Taurina. Administración Librería de Pedro 
Vindel. Madrid. 1931. 
7 Urquijo de Federico, Antonio. Catálogo de la Biblioteca Taurina de Antonio Urquijo. Imprenta Arges. 
Madrid. 1956.  
8 Vários autores, que pertencem a um colegiado editorial. La Fiesta nacional. Biblioteca Nacional. Coleção 
Panoramas Bibliográficos de España. Ensaios de Bibliografia Taurina. 16 apartados. Volúmenes 
consignados. Madrid. 1973.    
9 González Troyano, Alberto. Aproximacion bibliográfica al mundo de la Tauromaquia. Revista de Estudios 

Taurinos. Nº 0. Sevilla. 1993. Páginas 193 até 215.  
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Arnau, Pedro Romero de Solís, Antonio Luis Lopez Martinez, Lourdes Amigo Vázquez, 

Frédéric Saumade e Adrian Shubert, revelaram a importância que este tema taurino tem 

como uma ferramenta imprescindível para a compreensão da cultura e da sociedade 

espanhola, principalmente do século XVI ao século XVIII. 

Mesmo na Espanha, antes dos estudos taurinos começarem a se tornar objeto das 

universidades nas últimas três décadas, a maior parte das publicações alimentavam muitos 

mitos estabelecidos no imaginário popular, não tinham como enfoque a vida social da 

Idade Moderna, e se dedicavam preferencialmente ao século XIX e XX. Dificilmente 

contextualizavam a corrida de touros do ponto de vista econômico e político, afastando 

essa prática dos fenômenos culturais dos seus respectivos períodos e prejudicando a 

compreensão das touradas e as interpretações do seu processo evolutivo em sua dimensão 

histórica.  

Portanto, foi só a partir de uma historiografia taurina muito bem articulada que 

se tornou possível fugir de generalizações e invenções nacionalistas e entender os 

mecanismos que levaram à criação das corridas de touros profissionais, ditas modernas, 

iniciadas no último terço do século XVII, conforme os cavaleiros da nobreza se afastavam 

do toureio,  mas consolidadas definitivamente somente século XVIII com a ascensão do 

toureio a pé, protagonizado por trabalhadores dos matadouros de Sevilha e Cádiz, para 

além dos valores estabelecidos pelo antigo regime e abarcando os processos identitários 

que envolviam os jogos taurinos, desde os seus primórdios.  

A origem do toureio a pé possui diversificada documentação a partir do século 

XI, por meio de relatos de festas, iluminuras, esculturas em madeira, capitéis de igrejas e 

catedrais, pinturas, desenhos ilustrativos em poemas, onde foram representadas ou 

descritas as práticas do rito do toureio nupcial, primitivamente popular.   

Foi por isso que o filósofo Ortega y Gasset deu ênfase à importância do estudo 

da tauromaquia para uma melhor leitura da sociedade espanhola, e de certa forma foi 

pioneiro entre os intelectuais do seu tempo ao centraliza-la como ferramenta para uma 
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melhor compreensão dos processos de crise que a Espanha atravessou e de fato apresentar 

possíveis respostas às suas indagações10.   

Corroborando nossa reflexão, relativa às apropriações identitárias contidas nas 

corridas de touros11, encontramos em Ortega y Gasset, principalmente em suas últimas 

obras, uma argumentação que situa as touradas como uma ferramenta imprescindível à 

compreensão da história de toda a Península Ibérica12.  Ou seja, o filósofo reitera 

novamente, em pleno século XX, um vínculo identitário unificador e um sentido de 

pertença de toda uma nação em torno da prática do toureio, reforçando a lógica de nossa 

análise, que enfatiza a relevância do constante uso da tauromaquia ao longo da história 

da Espanha, como uma ferramenta de unificação de um espaço geográfico, em torno de 

virtudes compartilhadas que amalgamam um povo, para além de suas diferenças 

regionais.   

Por que existem corridas de touros na Espanha? Quando começou essa prática 

tão particular? Com essas duas perguntas feitas publicamente por Ortega y Gasset em 

1948, por ocasião de um curso de doze aulas intitulado Sobre uma nova interpretação da 

história. Apresentação e análise da obra de A. Toynbee. A study of History, o filósofo 

espanhol inaugurou um novo olhar sobre o tema da tauromaquia e promoveu sua 

                                                           
10 ” ... “E não se esqueça que o espetáculo taurino é somente a face ou presença momentânea de todo um 

mundo que vive oculto atrás dele e que vai desde as ganaderias onde se criam as reses bravas até aos 
botequins e as tabernas onde se reúnem as tertúlias de toureiros aficionados”. Ortega y Gasset, José. Sobre 
a caça e os touros. Páginas 146. Edições Cotovia. Lisboa. 2009. Ortega y Gasset, José. Sobre la caza, los 
toros y el toreo. Alianza Editorial. 2007. Páginas 138. 
11Corrida de toros: sinônimo de Tourada e nomenclatura mais usada pelos espanhóis. Adotaremos este 
termo, na maioria das vezes, quando nos referirmos ao toureio.  
12 (...) afirmo, da maneira mais taxativa, que não se pode compreender bem a história da Espanha desde 

1650 até hoje quem não tenha construído com rigoroso método a história das corridas de touros no 
sentido estrito do termo; não da festa de touros que, mais ou menos vagamente, existiu na península 
desde há três milênios, mas o que nós atualmente chamamos com esse nome. A história das corridas de 
touros revela alguns dos segredos mais ocultos da vida nacional espanhola durante quase três séculos. E 
não se trata de vagas apreciações, mas sim do fato de que, de outro modo não se pode definir com 
precisão a singular estrutura social de nosso povo durante esses séculos, estrutura social que é, em 
importantes aspectos, estritamente inversa da ocorrida nas outras grandes nações da Europa. Ortega y 
Gasset, José. Sobre a caça e os touros. Páginas 144. Edições Cotovia. Lisboa. 2009. Ortega y Gasset, José. 
Sobre la caza, los toros y el toreo. Alianza Editorial. 2007. Páginas 136. 
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gradativa inserção no ambiente acadêmico, chamando atenção para uma realidade 

complexa, polêmica e reveladora13. 

Para Ortega y Gasset as corridas de touros são protagonistas da história 

espanhola desde 1650 até o século XX, e não é possível escrever, estudar ou produzir 

história da Espanha, em qualquer um de seus aspectos, ignorando essa realidade. As 

touradas são para ele, a parte exposta e visível de um processo político social, a 

demonstração materializada das mudanças de paradigmas estruturais na sociedade 

espanhola, um fenômeno público que começa a se manifestar de forma mais clara no final 

do século XVII durante o reinado de Carlos II, o último Habsburgo espanhol.  

Mas para desvendar a fundamental importância do fenômeno taurino, Ortega y 

Gasset recomenda o estudo entrelaçado da história social das corridas de touros14, e 

finaliza sua argumentação determinado a provar sua tese de que as chamadas touradas 

modernas são o fenômeno visível e o principal aspecto das mudanças estruturais da 

sociedade espanhola, principalmente do século XVIII, e que seu conhecimento é a melhor 

ferramenta para desvendar a cultura e a vida social da Espanha.   

Por exemplo, para Ortega y Gasset o desenvolvimento das touradas 

cavalheirescas durante o reinado de Felipe IV coincide com um processo de retração, 

refluxo de uma Espanha que na primeira metade do século XVII começa a ensimesmar-

se, transformando a Corte de Madri no centro de seu mundo. 

Esse processo que Ortega y Gasset acredita estar em estreita conexão com o 

desenvolvimento das corridas de touros equestres adotada pela nobreza, radicalizou-se, 

causando um hermetismo inédito no estado monárquico espanhol, que ele chamou de 

tibetização de España15. Esta Espanha absorta em Madri, tinha para Ortega y Gasset uma 

alma coletiva, consequência desse processo de retração em si mesma, manifestada na 

adesão plena do estamento da nobreza às touradas cavalheirescas no século XVII16. 

                                                           
13 Ortega y Gasset, José. Obras Completas. Tomo IX (1933-1948). Una interpretación de la história 
universal. En torno a Toynbee. Revista de Occidente. Madrid. 1965.    
14 Fazendo relações com outros saberes, como a Antropologia, a História Econômica e as Ciências Sociais. 
15 Em referência à vida de isolamento dos monges da região do Tibete. Ibidem. Página 133. 
16 Ibidem. Página 134. 
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No século XVIII a questão identitária espanhola teve as touradas como o vínculo 

agregador de uma sociedade em crise, e a documentação que estudamos ofereceu 

elementos concretos dessa preocupação identitária. Mas descobrimos posteriormente, ao 

longo da pesquisa, que essa questão estava presente em toda a história da Espanha, onde 

os vínculos agregadores do touro foram apropriados por diferentes grupos.           

O conceito de identidade tem várias leituras e vários sentidos, mas o uso que 

damos aqui não é àquele da percepção de identidade como um constructo associado à 

ideia de nação, usada a partir do século XIX na onda da formação dos estados nacionais 

após o fim do antigo regime17.  

O uso que damos ao conceito de identidade é específico do caso espanhol onde 

o termo é muito usado desde o princípio do século XVIII, um período convulsionado por 

questões identitárias, principalmente relativas ao reinado de Felipe V e aos procedimentos 

tomados para a unidade do reino18, como podemos observar, por exemplo, na obra Teatro 

Crítico Universal de Benito Jeronimo Feijóo.  

Esta preocupação identitária, presente na documentação que analisamos, ocorre 

devido à instabilidade ocasionada pela mudança da casa real, por causa das novas 

concepções de mundo trazidas pela ilustração, e ao esforço contínuo do Estado 

Monárquico na manutenção de sua unidade, muito fragilizada na primeira metade do 

setecentos.  

A questão identitária espanhola não é exclusiva do século XVIII. Sempre foi 

presente na Espanha essa particularidade de viver nas mais variadas épocas uma angústia 

identitária constantemente reconfigurada. Portanto, a possibilidade de a figura do touro 

constituir-se como um amálgama identitário cultural, geográfico e político, oferece para 

                                                           
17 Detienne, Marcel.  A identidade nacional, um enigma. Autêntica. São Paulo. 2013. Passim. 
18 Feijóo deve ser enquadrado no marco temporal de mudança dinástica, guerra da sucessão e 
acirramento das tensões com os catalães e os bascos, ou seja, os graves problemas separatistas regionais. 
Ele teve o pleno apoio de Felipe V, dando a ele a oportunidade de expor seus critérios sobre formas de 
expansão do nacionalismo espanhol e o consequente aumento da unidade nacional, por meio de um 
conjunto de estratégias de combate aos regionalismos. 
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o historiador um novo paradigma de estudo e compreensão, de uma Idade Moderna onde 

haviam vários discursos rastreando uma ideia de Espanha e de sua identidade19.    

O historiador Marcelo Luzzi Traficante, discute abertamente a questão das 

afirmações identitárias relativas às casas nobres espanholas durante a mudança dinástica, 

marcada por uma nova configuração das regras de etiqueta, intensas mudanças no 

cerimonial da corte, no vestuário, na culinária, na arquitetura, no mobiliário, todas 

questões relativas à construção de uma identidade que representasse a nova realidade do 

reino20.  

O conflito das casas nobres de Castela, de Borgonha e da Casa Real, durante o 

longo reinado de Felipe V e o curtíssimo reinado de Luis I, são conflitos também de raízes 

identitárias que se configuram pela tentativa da manutenção de modelos identificadores, 

que tentam se tornar hegemônicos. Segundo Luzzi Traficante, entendemos a corte como 

o lugar da alta política do estado monárquico, mas também deveríamos entende-la como 

o centro da cultura e das formas de sociabilidade, que articulavam uma linguagem política 

em torno do cerimonial cortesão21. 

O protagonismo das touradas cavalheirescas no século XVII e depois do toureio 

a pé no século XVIII, como elementos unificadores de um sentido de pertença espanhol, 

aglutinou todos os processos identificadores do passado, relativos ao touro e ao seu poder 

unificador de uma cultura, primeiro vinculando seu sentido ao estamento da nobreza, e 

depois transferindo seu cabedal simbólico ao mundo burguês.  

O século XVIII é aquele que melhor exemplifica a relação que existe entre 

tauromaquia e identidade, exatamente porque é um século de crise.  Apontamos uma 

definição de crise, que elucida perfeitamente as circunstancias sociais de emancipação do 

toureio a pé profissional. Ela foi dada de forma brilhante pelo historiador István Jancsó,     

(...) A crise não aparece à consciência dos homens como modelo em vias de 

esgotamento, mas como percepção da perda da operacionalidade de formas consagradas 

                                                           
19 Fernandez Abaladejo, Pablo. Matéria de España. Cultura política y identidad en la España moderna. 
Marcial Pons. Madrid. 2007. Apud. Luzzi Traficante, Marcelo. La transformación de la Monarquia en el 
siglo XVIII. Corte y casas reales de Felipe V. Ediciones Polifemo. Madrid. 2016. Página 14. 
20 Ibidem. Parte II, capítulos 4 e 5. Parte III, capítulos 8 e 9. Parte IV, capítulo 10. 
21 Ibidem. Páginas 30 e 31. Tradução própria. 
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de reiteração da vida social. Em outras palavras, é na busca de alternativas que a crise 

se manifesta, é nela que adquire efetiva vigência22.   

 

A definição de Jancsó encaixa-se muito bem em nosso contexto, para entender 

como se deram os processos de perda de operacionalidade do toureio equestre, como 

prática identificadora de um estamento, e de que forma apresentaram-se as alternativas 

de representação dos novos vínculos identitários taurinos, com o toureio a pé.  

Objetivamente a principal pergunta que moveu nossa reflexão foi averiguar se o 

Touro podia ser considerado um fator identitário unificador de um sentido de Espanha e 

se ele foi de fato um elemento de identificação anterior e mais consistente do que os 

fatores religiosos ou políticos. E a partir dessa indagação compreender como 

possivelmente se deram essas afirmações de identidade e que grupos se beneficiaram 

destas apropriações.  

Sabemos que o conceito de identidade se tornou instável no século XX, diante 

dos aportes conceituais do estruturalismo antropológico, mas apesar disso nos colocamos 

o desafio de pensar esse conceito no caso espanhol, reconfigurando ou se preferir 

radicalizando o seu sentido, uma vez temporalizado na dinâmica social do século XVIII. 

Ousamos imaginar o quão esclarecedora pode ser a constatação, afirmação ou descoberta, 

de que existe uma unidade construída por meio da figura do touro, uma unidade que não 

é religiosa e nem política, uma unidade que aglutina os lugares mais remotos e suas 

respectivas regiões, para uma realidade de pertença coletiva territorializada pela figura do 

touro, fundada a partir de uma geografia taurina construída ao longo dos séculos de forma 

a instituir elementos comuns unificadores, construtos realizados por diferentes grupos em 

específicas temporalidades.  

Tomamos aqui emprestado do antropólogo Clifford Geertz uma definição que 

ele empresta de Max Weber, para definir cultura, e aplicamos esta definição ao conceito 

de identidade, colocando o homem como um animal envolvido por uma teia de 

                                                           
22 Jancsó, István. Na Bahia contra o império. Hucitec-Edufba. São Paulo-Salvador. 1996. Pagina 203. 
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significados que ele mesmo teceu e apontando a identidade como essa teia, tornada 

referencial interpretativo à procura de processos unificadores23.  

O historiador István Jancsó, por ocasião de uma conversa que tivemos no 

Instituto de Estudos Brasileiros (IEB) em outubro de 2009, intuiu que os dois principais 

conceitos que emergiriam do debate historiográfico, em torno da inoperância do atual 

modelo de ordem social, seriam aqueles de Identidade e Liberdade.  De acordo com as 

reflexões do professor István, essa questão identitária está particularmente 

problematizada no tempo histórico em que vivemos. Há uma emergência de afirmações 

identitárias num contexto de globalização absoluta e é possível que a busca de identidades 

unificadoras seja uma característica desses momentos de crise, de grandes mudanças que 

se manifestam na busca de alternativas, para que os processos de reiteração social possam 

fazer sentido e promoverem os avanços necessários para a superação da momentânea 

ausência de valores referenciais. 

É nesse contexto de crise que Ortega y Gasset sita as touradas e reitera sua 

importância no âmbito cultural do seu tempo. Ele está exatamente procurando criar 

vínculos identitários, produzir um sentido de unidade para uma Espanha totalmente 

dividida, após uma terrível guerra civil.   

Vale a pena mencionar que as touradas foram provavelmente o primeiro jogo 

capitalista24, com sofisticada infraestrutura econômica, a se desenvolver na Europa25, 

expandindo seu mercado às colônias espanholas nas Américas e também ao sul da França, 

antecipando-se em cem anos aos ingleses na criação de um esporte popular comercial e 

de abrangência social inédita26. Ou seja, as corridas de touros espanholas foram pioneiras 

                                                           
23 Agier, Michel. Distúrbios identitários em tempos de globalização. Revista Mana. Estudos de antropologia 
Social, vol. 7, nº 2. UFRJ. Rio de Janeiro 2001. Páginas 7 até 33. 
24 O mercado taurino possuía uma estrutura econômica complexa, unindo campo e a cidade. Os toureiros 

eram agrupados num tipo de organização muito semelhante ao que seriam os sindicatos do mundo 
capitalista contemporâneo, sem os protecionismos muitas vezes subjetivos que eram próprios das antigas 
corporações de ofício, mas com os resguardos técnicos para o pleno exercício da profissão. Encontramos 
um detalhamento desse processo de organização em Lopez Martinez, Antonio Luís. El Mercado Taurino 
en los inicios de la tauromaquia moderna. Universidade de Sevilha. Real Maestranza de Caballería de 
Sevilla. Fundação de Estudos Taurinos. Sevilla. 2013.  Capítulo IV. Páginas 209 até 270.      
25 Hernández Vázquez, Manuel. El siglo XVIII y el juego desportivo. Museo del Juego. Madrid. 2011. 
26 Os ingleses criaram um outro esporte de grande público no século XIX, o futebol, que ultrapassará todos 

os parâmetros esportivos coletivos no século XX.   
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de um tipo de entretenimento que posteriormente a moderna sociedade de massa 

consolidará como espetáculo desportivo.          

Essa relação entre comércio e espetáculo inicia-se na Espanha de forma pioneira 

no século XVIII. Visto dessa forma, a festa de touros deixa de ser um desastre nacional e 

uma lamentável herança do passado, como dizia a ilustração, e se transforma em algo 

com um significado mais amplo e na vanguarda do ocidente, um produto inédito que se 

tornará referência mundial, por suas estratégias comerciais e de mercado27.    

Este tipo de entretenimento comercial e de grande público, era um fenômeno 

totalmente novo. Na Inglaterra, com exceção do Teatro Elisabetano, todos os exemplos 

de entretenimento de massa são do final do século XIX, sendo que a comercialização dos 

esportes foi um dos principais polos de crescimento da economia inglesa no período 

vitoriano28.  Nos Estados Unidos a era das diversões públicas, incluindo o beisebol e os 

parques de diversões, só começaram por volta de 1870.  O cinema é de 1894. 

A corrida de touros espanhola existe como espetáculo público comercial desde 

o século XVIII, mais de cem anos antes dos entretenimentos de massa na Inglaterra, país 

que era mais consolidado economicamente.  Nesse sentido as touradas profissionais não 

foram um fenômeno vinculado ao atraso, muito pelo contrário. As corridas de touros se 

apresentam como um acontecimento, que anuncia o que seria comercialmente o 

entretenimento no futuro. 

Uma grande parte da ilustração era contra as touradas não por motivos éticos, 

mas porque acreditavam que atrapalhava a economia, não só com relação às atividades 

do comércio urbano, mas principalmente no que diz respeito à agricultura e à pecuária, 

pois a criação do touro era muito onerosa economicamente, e o touro precisava de muito 

espaço para ser criado. O gado de corte para consumo alimentar podia ser mantido em 

espaços restritos e numa quantidade mais lucrativa. Assim é até os nossos dias.      

Concluindo, os documentos que estruturam nossas reflexões, quando tratamos 

do toureio cavalheiresco, são manuais de equitação taurina, principalmente aqueles do 

                                                           
27 Shubert, Adrian. A las cinco de la tarde. Una história social del toreo. Real Maestranza de Caballería de 

Ronda y Turner Publicaciones. Madrid. 2002.   
28 Ibidem. 
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século XVII, todos digitalizados pela Biblioteca Nacional de Espanha (BNE), Biblioteca 

Digital Taurina de Castilla y León (BDT), Biblioteca Virtual Menéndez Pelayo, Arquivos 

Digitalizados da Real Biblioteca del Monastério de San Lorenzo de El Escorial e os 

Fondos Digitalizados da Universidade de Sevilha.   A maior parte das informações sobre 

o toureio cavalheiresco vieram desses tratados taurinos equestres.       

Com relação ao toureio varilarguero e ao toureio a pé profissional, são três 

documentos do século XVIII. São eles: uma carta ensaística publicada em 1777, um 

tratado taurino manuscrito de 1778, com dois tomos totalizando 945 páginas e uma 

tauromaquia publicada em 1796. Esses documentos dialogam entre si, sendo que os 

autores foram contemporâneos e se conheciam pessoalmente. As fontes documentais 

foram analisadas presencialmente nas respectivas bibliotecas espanholas, nas cidades de 

Madri, Sevilha e Ronda.    

 

 

 

 

Fontes Documentais 

 

AGUILAR, Pedro de. Tratado de la Cavallería de la Gineta. Manuscrito. Sevilla. 1572. 

Biblioteca Nacional de Espanha (BNE). Documento digitalizado.  

CARTILLA en que se notan algunas regras de torear a pie, en verso y prosa. Manuscrito 

anônimo. Popularmente conhecido como Cartilla de Osuna. Sem indicação do ano e da 
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Andrea Pescioni. Sevilla. 1582. Biblioteca Nacional de Espanha (BNE). Documento 
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Biblioteca Nacional de Espanha (BNE). Documento digitalizado. (19 páginas). 
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DAZA, José. Precisos manejos y progresos condonados en dos tomos. Del más forzoso 
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